
Cada vez mais, se faz necessária a compreensão da vulnerabilidade da agricultura familiar aos fatores 
climáticos e ambientais do semiárido através de intervenções em todas as regiões afetadas.  Além desta 
problemática que tem decorrência sazonal e geográfica, existe outra, de cunho educativo e formativo que 
é a problemática do empoderamento e garantia da assimilação de conhecimentos formativos por parte 
das comunidades que são capacitadas para obtenção de estratégias de convivência com a semiaridez.

Na maioria das vezes as estratégias e metodologias formativas são pontuais e isoladas de forma que não 
garantem a continuidade dos processos que levem a sustentabilidade, tampouco a garantia da 
assimilação dos conteúdos formativos. A aliança proposta envolve um grupo de instituições que 
fortalecerão a agricultura familiar camponesa. Gênero e juventude serão envolvidos em um processo de 
formação de Agentes de Desenvolvimento Local em uma rede de Educadores Populares, a jovens, oficinas 
de implantação de técnicas aprendidas para efetiva implantação dos processos e das tecnologias 
aprendidas que foram trabalhados através dos cursos ministrados. Recentemente, com a pandemia do 
COVID_19, toda população mundial torna-se vulnerável, estima-se o aumento do desemprego, da pobreza 
e da fome.
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Gestão do Conhecimento para Adaptação da Agricultura Familiar às Mudanças Climáticas

Juventude e Género, tecnologias sociais no semiárido, agroecologia, comercialização 
via plataforma web.  
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As condições de semiaridez, associadas às mudanças climáticas, afetam a produção agrícola deixando a 
população vulnerável, principalmente jovens e mulheres que tendem a procurar outras atividades, na 
maioria dos casos, fora da propriedade.  A ocorrência de secas, que nada mais é do que um evento 
climático esperado nas terras semiáridas, faz da agricultura uma atividade arriscada (RIBOT et al, 1996). 
Nesse contexto, os agricultores familiares são ainda mais vulneráveis, pois além de serem dependentes 
de recursos naturais, sofrem impactos na produção agrícola causados pela deficiência hídrica.
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Promover a participação da juventude na construção de um processo de educação contextualizada e 
tecnologias sociais de convivência com o semiárido e as mudanças do clima.

Características Gerais do Território

Caracteríticas dos Beneficiárias/os

Objetivo Geral

Orçamento do  Subprojeto

A Agricultura Familiar, apresenta-se com força e importância na produção agropecuária brasileira. Ela 
produz 61,4% do valor total dessa produção, e, em alguns municípios, chega a mais de 90%. A agricultura 
familiar também é fonte de trabalho para muitos brasileiros, ocupando um total de 70.589 pessoas, o que 
representa 90% do total de ocupação na agropecuária, enquanto a agricultura patronal ocupando apenas 
8,6% desses trabalhadores.

As famílias beneficiárias dos assentamentos da reforma agrária e comunidades Quilombolas detêm 
características de pertencerem a um território caracterizado por possuir variada diversificação de 
cultivos complementada pela criação extensiva de gado, pela presença das relações de trabalho 
pré-capitalistas, em especial, do sistema morador e pelo forte adensamento populacional.



Resultados Esperados

• Implementação de tecnologias sociais de convivência de convivência com as mudanças do clima e 
combate ao COVID_19. 
• Divulgar o projeto em todos os Conselhos Municipais de Desenvolvimento Rural do Território e Gestão 
Compartilhada.
• Sistematizar a experiência e divulgar por meio digital das instituições envolvidas.

Apoiar na comercialização de produtos da agricultura familiar em espaços da economia solidária.

Qualificar jovens, principalmente mulheres rurais, do território da Borborema em técnicas e ações de 
convivência no contexto da mudança do clima.

• Consultoria a todos os grupos da agricultura familiar, com foco na comercialização.
• Apoio à comercialização em espaços da economia solidária.

INNOVA AF é financiado pelo FIDA y executado pelo IICA
O projeto busca fortalecer as capacidades das famílias camponesas, membros dos sistemas territoriais de agricultura familiar (STAF), com 
baixa resiliência atual aos impactos das mudanças climáticas, em territórios semi-áridos e sistemas montanhosos, para participar 
ativamente dos processos de transformação rural na região. América Latina implementando boas práticas em territórios com condições 
biofísicas e socioeconômicas semelhantes.

Alexsandra Maria, Presidenta do SERTA.

Miguel Altamirano, Coordenador Geral INNOVA AF.

www.facebook.com/iicabrasil

www.facebook.com/serta.org.br

www.iica.int

www.serta.org.br

• Famílias incorporam processos de comercialização, além de trabalhar com mulheres e com a 
juventude.
• Jovens formados em agentes de desenvolvimento local.
• Implementação de tecnologias sociais.
• Sistema de gestão de produção e comercialização em funcionamento.

Principais ações

Contacto

• Divulgação do projeto no Quilombo do Bonfim e Novo Mundo e Assentamentos da região, para cadastro 
e seleção de jovens.
• Realizar atividade de Formação de jovens em ADL- Clima.
• Permitir a participação de jovens no curso Técnico em Agroecologia ofertado pelo SERTA.

João Lucas Fontana, Supervisor Nacional INNOVA AF (Brasil), Representação do IICA no Brasil.

Implementar e difundir tecnologias sociais de convivência com as mudanças do clima atendendo a 
famílias agricultoras, como unidades técnicas e pedagógicas da formação.

innova-af.iica.int/ innova.af@iica.intmiguel.altamirano@iica.int

joaolucas.fontana@iica.int

alexsandra@serta.org.br


